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ANALYSE ET R ~ F ~ R E N C E S  (SVENTUELLEMENT) 

IL 
1 ANALYSE : O b s e r v a t i o n  d ' u n  o b j e t  v o l a n t  non i d e n t i f i é .  I 

REFERENCES : A r t i c l e s  52 e t  53 du Décre t  du 20 mai 1903, p o r t a n t  règ lement  s u r  Le s e r v i c e  
de l a  Gendarmerie. 

D A ~ E  ETHEUREEN E UT ES L E ~ T R E E  NOUS TROUVANT 1 (LIEU) 

ce  jour , v i n g t  h u i t  décembre m i l  n e u f  cen t  q u a t r e - v i n g t - d i x ,  à n e u f  heures  au bureaw 
de n o t r e  -----------------------------------------------------------------. 

noussoussi9nd(s) B , S , MDL. Chef, à l a  Compagnie de , en r é s i d e n c e  à l a  b r i g  
de --------------------------------------------------------. 

Vu les articles 
rapportons les operations suivantes que nousavons effectuées, agissant en uniforme et conformdment oux ordres de noschefs 

1 - PREAMBULE - 
----- L e  s e p t  n o v e m b r e  m i l  n e u f  c e n t  q u a t r e - v i n g t - d i x ,  à q u i n z e  

e u r e s ,  a u  b u r e a u  d e  n o t r e  b r i g a d e ,  s e  p r é s e n t e  m o n s i e u r  B  
, d e m e u r a n t  

Il n o u s  d é c l a r e  a v o i r  o b s e r v é  u n  o b j e t  v o l a n t  n o n  i d e n t i -  
i é  l e  L u n d i  5  n o v e m b r e  1990 ,  à 1 9  h e u r e s  02 .  

II - EXPOSE DES F A I T S  - 
----- Il s ' a g i t  d ' u n e  e n q u ê t e  o u v e r t e  s u i t e  à L ' o b s e r v a t i o n  

a r  p l u s i e u r s  p e r s o n n e s  d ' u n  o b j e t  v o l a n t  n o n  i d e n t i f i é .  

III - ENQUETE - 
----- Au c o u r s  d e  n o s  i n v e s t i g a t i o n s  n o u s  a v o n s  e n t e n d u  : 

----- M e s s i e u r s  B  , M , p  , G , e t  
, q u i  d é c l a r e n t  a v o i r  v u  u n  o b j e t  v o l a n t  n o n  i d e n t i  

, q u i  v o l a i t  d '  O u e s t  e n  E s t  à u n e  a l t i t u d e  v a r i a n t  d e  1 0 0  à 

C e t t e  o b s e r v a t i o n  a  é t é  f a i t e  e n t r e  19  h e u r e s  e t  19 h e u r 4  
5 l e  5 n o v e m b r e  1 9 9 0  e n  t r o i s  e n d r o i t s  d i f f é r e n t s ,  m o n s i e u r  

, é t a i t  a P  , p  , s u r  l e  C D  r e l i a n t  La 
l a  Commune d e  , à h a u t e u r  d u  p o i n t  c ô t é  

e u r  K , à S I 

P L a n  j o i n t  1. 
L e s  t r o i s  t é m o i n s  n o u s  d é c r i v e n t  p l u s  o u  m o i n s  d i f f é r e m -  

e n t  l ' o b j e t  v o l a n t ,  c e p e n d a n t  t o u t  l a i s s e  à p e n s e r  q u ' i l s  o n t  
p e r ç u  l e  même. ( P i è c e s  nmr 2 2 2 3 1 2 ,  - 3  e t  - 4 ) .  

N o u s  j o i g n o n s  l e s  p h o t o c o p i e s  d e s  a r t i c l e s  d u  j o u r n a l  
, r é g i o n  d e  , r e l a t i f s  à L ' o b s e r v a t i o n  d e  c e  

h é n o m è n e .  

L '  E n q u ê b u r  
. . / . .2 . .  

. ~ .  - -  , - 8 '   CICI CI E d l  y=< ..., 
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P i è c e  n u m é r o  2 2 2 3 / 1  - D e u x i è m e  f e u i l l e t  

I V  - C L O T U R E  - 

------ Des  f a i t s  c i - d e s s u s  r a p p o r t é s ,  n o u s  e n  a v o n s  

d r e s s é  Le p r é s e n t  p r o c è s - v e r b a l .  

F a i t  e t  c l o s  à , Le 2 8  d é c e m -  
b r e  1 9 9 0  à 9  h e u r e s  1 5 .  



PROCEDURE 
R E N S E I G N E M E N T S  A D M I N I S T R A T I F S  

PROCI%-VERBAL O 'AUDITION 

- V o i v  p r o c é s - v e r b a l  d e  s y n t h è s e  

/DATE ET HEURE EN TOUTES LET~RES) 

ce jour Sept  novembre m i l  neuf c e n t  q u a t r e  v i n g t  d i x  à qu inze  h e u r e s ,  

nous soussign8(d M , P, , gendarme à l a  compagnie de , e n  r é s i d e n c e  à l a  
Br igade  de , A.P.J. 

vu les articles 20  ET 75 du code de procédure pénale, 

- q u i  nous d é c l a r e  : 

"'"' LunPl 05 Novembre 1990 à 19 h e u r e s  02, j e  s o r t a i s  pour fermer  
mes v o l e t s  l o r s q u e  j l a i  a p e r c u  dans  l e  c i e l  t r o i s  p o i n t s  lumineux dé- 
l i m i t a n t  un o b j e t  t r i a n g u l a i r e  sombre, de  t a i l l e  imposante. L 'un de 
c e s  t r o i s  p o i n t s  lumineux l a i s s a i t  échapper  une t r a i n é e  rouge-orange 
s u r  p l u s i e u r s  d i z a i n e s  de m è t r e s  d e r r i è r e  l ' o b j e t .  C e t t e  t r a î n é e  h a -  
n a i t  d 'un  o r i f i c e  c y l i n d r i q u e  dans  l e q u e l  l a  l u m i è r e  é t a i t  b lanche .  
On a v a i t  1 ' i m p r e s s i o n  d 'une  c h a l e u r  à c e t  e n d r o i t .  L* ob j e t  & i s sa i t  
s i l e n c i e u s e m e n t  d'Ouest e b  E s t  dans  un v o l  abçolumept h o r i z o n t a l .  Il 
ne s ' a g i s s a i t  p a s  d 'une  chu te .  L ' o b s e r v a t i o n  a  d u r e  e n t r e  une minute 
q t  demie e t  deux minutes ,  l ' h o r i z o n  nous é t a n t  coupé v e r s  L 'Es t -  . 
""" Ce t r i a n g l e  a v a i t  l ' u n e  de s e s  b a s e s  h o r i z o n t a l e .  J t e s t i m e  s a  
h a u t e u r  à e n v i r o n  moins de 1000 mèt res ,  s e s  dimensions,  que lques  d i -  
z a i n e s  de m è t r e s  pour  un c ô t é ,  s a  v i t e s s e  à une c e n t a i n e  de  kilomè- 
t r e e / h e u r e . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . .  

L ' o b j e t  n ' é c l a i r a i t  p a s  l e  s o l ,  il s u r v o l a i t  . Le c i e l  
é t a i t  t r ' ê e  c l a i r ,  il n 'y  a v a i t  p a s  de ven t .  Il f a i s a i t  f r o i d .  Le f a i s -  
ceau  lumineux de l a  t r a r n é e  n ' a l l a i t  p a s  e n  s ' é v a s a n t  e t  p a r a i s s a i t  
en t recoupé  de fumée -nuages ? - . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
 ensemble o r i f i c e  rond e t  t r a l n é e  s e m b l a i t  ê t r e  l e  moyen de  pro-  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  p u l s i o n d e  l ' e n g i n .  

r'''"' Dès l ' a p p a r i t i o n  de l ' e n g i n ,  j ' a i  f a i t  s o r t i r  m a  f a m i l l e  pour  1' 
i n v i t e r  à r e g a r d e r  c e t  engin.  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
""" Le 07 Novembre 1990 à 15 h e u r e s  15. 

""" Lec tu re  f a i t e  p a r  moi de  l a  d é c l a r a t i o n  c i -dessus ,  j ' y  p e r s i s t e  
e t  n l a i , r i e n  à y  changer ,  à y a j o u t e r ,  ou à y  r e t r a n c h e r .  

ltl"' LA PERSONNE ENTENDUE : 



pu"."r. 
" a,, F <a,.,- 

RENSEIGNENENTS ADM I N I S T R A T I F  

- V o i r  p r o c e s - v e r b a l  de  s y n t h e s e  1 - - 



E N S E I G N E M E N T S  A D M I N I S T R A T I F S  
PROC&-VERBAL 0 'AUDITfûN 

- Vdir procès-verbal d e  synthèse I 
ce pur Trois décembre mil neuf cent quatre vingt dix à quinze heures, 

nous soussigné(s) PI P' , gendarme à la compagnie de , en résidence à la 
Brigade de , A.P.J. 

vu les articles 20 ET 75 du code de procedure penale, 

les ooérations suivantes aue nous ovons effectdes. aaissont e in uniforme et conformêment aux ordres de nos chefs 

Fromager 
ET LIEU DE NAISSANCE /COMMUNE. CODE DÈPARTMFNT OU PAWJ NATIONALIT~ /SI ~TR~M~ERI '  

Français 
FILIATION LMNSLES CAS ûU CESRENSEIGNEMENTS DOIVENT ÈTRE RECUEILLIS * SITUATION DE FAMILLE 

Marié, 3 enfants, 
ADRESSE COMPLeTE /BATlMENT. E%2LIER,RUE, COHMUNC, CODE POSTAL ET BMEAU DISTRIEUTEL#?, &ENTUELLEMENT NO OE T ~ L ~ ~ E I ,  PROFESSION 

qui nous déclare : 

""" Le lundi 05 Novembre igV0, vers 19 heures 15, je me trouvais à 
bord de mon véhicule occupant la dernière pla- 
ce de parking, face au marché couvert. . . . . . . . . . . . . . . . .  
""" Mon attention a été attiree Dar une forte lumière dans le cial, 
au dessue de . Il faisbat nuit et le ciel 
ét a i t d é g a g é . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
""" D'après mes connaissances, il ne semble que c'était un réacteur . . . . .  dont la flamme ressemblerait à celle d'un brdleur à mazout. 
""" De l'endroit où je me trouvais, ce réacteur représentait à pau 
près un diamètre de deux à trois fois la lune. . . . . . . . . . . . .  
""" Il se déplaçait d'ouest en Est. Jrai apery plusieurs feux rouges 
de part et d'autre duuréacteur". J1ai vu également assez loin derrière 
l'engin, deux flammes claires, parahèles, d'une dizaine de mètres cha- 
cune. Selon mes connaissances personnelles en Aéroaautique, de toute 
évidence, il s'agissait d'un engin propulsé pur trois réacteurs, l'un 
étant en-gosition centrale, les deux autres en queue. . . . . . . . .  
""" Un détail m'a frappé, j'avais ouvert ma vitre* pour mieux voir et 
entendre et je me suis aperçu que cet engin était absolument silen- 
c i e u x . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
""" J'ai suivi cet engin du regard pendant quinze secondes. Après quoi. 
de l'endroit où je me trouvais, il m'était impossible de le distinguer. 
""" De retour à mon domicile, j'ai pris contact avec la Gendarmerie et 
ensuite avec le Commissariat de Police de afin de leur faire 
part de ce aue j'avais vu. Le lendemain, les journalistes du journal 
local, , se sont présentés à mon domicile afin d'écrire un ar- 
ticle sur les faits, il s'agit, du reste, de l'article qui figure dans 
votre dossier et que vous me présentez. . . . . . . . . . . . . . . .  

. . 
tt..'. Le O 3  Décembre 1990 à 15 heures 25. . . . . . . . . . . . . . . .  
""",Lecture faite par moi de la déclaration ci-dessus, j'y persiste 
et n'ai rien à y changer, à y ajouter, ou à y retrancher, . . . . . .  
""" LA PEHSONjYE ENTENDUE : L1A.P.J : 





Page dix : - 
RÉGION 

- .  Des observations dans toute la région 

OVNI:  L . % ils témoignent , 

 ans toute la r u o n  -cornme a travep la France entière, ainsi pue dans d'autres pays comme l'Allemagne, - 
la Be1gique;Bu' la' Ghnde-Bretagne,' les nombreux témoins sont formels : lundi vers 19 heures, ils ont 

- 2  3 ,i aperçu dans le'ciel . , un étrange objet lumineux, en forme de triangle ou de losange. 
# * .  

les gendarmes 8 
u 

{ .. 
r :  i et-: , ..(. b un ,.., . journaliste. . . . . .  . i. . . . % . -  de 

. . . * - ' .  

l LS &nt doute des dizaines a avoir dzhères. Mais le plus impressionnant, c'était un fais- 
aperçu, lundi soir entre 18 h 45 et 19 h 15, I'4norme , ceau lumineux de couleur blanche, extrêmement puis- 
masse lumineuse qui a traversé le département du ' sant, qui était également dirigé vers l'amère. Cela faisait 

sud-ouest au nord-est. Hier, les premiers témoignages penser B une lumière concentrée comme celle émanant 
étaient reccueillis dans les différentes brigades de gen- d'un gros projecteur. Au départ, mon collègue et moi 
darmerie. Le mystérieux spectacle céleste à meme été amns pensé ;5 un gros hélicoptère en difficulté, mais 
observé par les gendarmes. Quatre d'entre eux ont en nous m n s  eu t6t fait de constater que l'objet évoluait 
effet suivi avec le plus grand étonnement l'évolution de dans un silence total. Dieu sait pourtant qu'il nous 
ce phénméne, qui semblait voler A une cinquantaine de semblait bas. J'ai d'ailleurs braqué ma lampe-torche en 
métres d'aitiide. , .  , sa ditedon, en espérant apercevoir une carlingue, mais 

Selon leurs témoignages. qui concordent en tous en vain. Après un passage, qui a dur6 environ trente 
..... . points (deux ont aperçu l'OVNI 2i les autres, secondes, il a disparu demère un pâté de maisons 

quelques minutes plus tard, à 1. 
Selon le gendarme 1 , qui patrouillait en coq!- 

pagnie d'un collègue à , une ma- Une ascension fulgurante 
ext&mement volumineuse est apparue au-dessus du toit 
d'un garage. Ule mesurait peut-être 100 mètres. Au Peu amnt ce passage au-dessus de , un jouma- 
centre, il y avait une multitude de lumières qui scintil- liste de à avait également obser.4 le 
laient, tandis qu'à I'arriére, par rapport au sens de mystérieux spectacle céleste : - II était 18 h 50. Je 
marche, on voyait des traînées omng&s tout à fait venais de quitter l'agence. Je me trowais sur la route de 

racontent 
, A gauche de la D , trois *phares D trèS 

lumineux se déplaçaient à une altitude relativement 
basse, pour autant qu'elle pulsse êtm appkiée. Ils 
tenaient une position en V, la lumière la plus intense en 
occupant la pointe. Le faisceau projeté par ces pha- 
res était extrêmement concentré, mais ne touchait pas 
le sol. Pensant à un avion en appmhe d'attemssage, je 
sutveillais la descente de l'engin. Mais, fait étrange, 
a l'appareil rn se dirigeait dans le sens inverse de la zone 
qu'il éclairait, un peu comme une voiture faisant marche 
amère. Arrêtant le moteur de mon véhicule, je constatai 
que, bien que l'engin padt ifès pmhe, aucun bruit de 
moteur n'était audible. La formation lumineuse s'est 
éloignée en direction du nord-est Au fur et à mesure, 
qu'elle prenait de l'altitude, les lueurs diminuaient de 
taille et devenaient orangées. L'engin a disparu en 
l'espace de quelques secondes, dans une ascension 
fulgurante rn . 

L'OVNI a également été apercu dans le , à 
, puis 



« Un engin de la taille 
d'un,terrain.de football » 

En rentrant chez lui, ûésonais, je crois aux OVNI r . 
, IUndl En plein centre de la ville, sur la 

vers 19 h 15, J U brait place , il ve- 
particulibrement excitb, allant nait a d'apemevolr quelque 
jusqu'h déclarer à son bpouse : chose d'étrange, une erre d'ob- 

, . _ I  

jet blen structuré, totalement sl- 
lencleux u . 

M. K a ouvert la vitre de sa 
portibre, pour mieux détailler 
quelque chose qui occupait 
tout I'espsce du clel r qu'il 

pouvait voir. Un objet se depla- 
çant d'ouest en est. d'une taille 
au moins ausd importante 

qu'un terrain de football u . . 
Le tbmoin a prévenu a u s ~ h  

les gendarmes et sa u vision * a 
par ailleurs 6th enregistrée par 
les services de police, avec force 
d6tails. Sous le coup de I'ém0- 
tion hier encore, M. K décrit 
ainsi l'engin : Une lumiérr? 
Intense blanc-orangé au centre, 
des feux uniquement rouges sur 
les côtés et, A I'aml&re, deux 
petites flammes très claires ... r . 
' II a rapproché cette apparition 

des tbrnoignages qui ont étb en- 
suite diffusés sur les radios et les 
chaînes de tbl&sion. Mais il ne - -- ~ 

veut pas parler de Martiens OU 
d'extratemstres M . Ce au'ii cher- . - -. . - - 
che avant tout. c'est une expiica- 
tien a /a plus ratlonnelle * à ce 
qu'il a pu voir ce lundi soir. 

1, IC ; Un obht bten Svucturé, tôtaletnent sllemkux M. 

~eç;spéciaÏistes k , .  8 i  ,->&. , : c P , L . "  ,.'. l ,:42v ,y., 
à , la. $ , > + > T l  recherche.:. 

d'une .explication $ .  . ~ ", 

L'observationde cc tjfpède phénombnes dans le , services des aéroports ( comme de ceux de 
clei ne manque jamais de wsccter des Motions . Les hommes 
qui poussent de nombreux tbmoins B penser tout "ont tout vu $t les radars rien. L'équipage d'un avion 
de suite aux OVNl d'origine extraterrestre, alors 2 militaire a &alement signal6 y n  OVNI prbs de 
qu'il s'am la'plupan du temps de météorites, de 

'dbbris de satellites ' brûlant. dans les couches Le ~eivice d'expértl'ie des phérKM'nhs de ren- 
denses de I'atmospMre ou de ballons suatssphé-:!,üée. aunosphérique (SEPRA) du Centre national 
riques éclairbs par les demiers rayons du soleil d'&tudes spatiales (CNES) n'a pas hbsitb h inviter 
coucpnt. 2 ,.,,\ ., I I A . tous les tbmoins à lu1 fournir des indications sur 

Celte fois-cl, la quantltb .et la slmilltude tdu- leun observations par I'intertddiaire des organis- 
blante des descriptions fait prendre le phénombne '& mes publics (gendarmerie nationale, police nati0- 
au sérieux,'d'autant que des observateurs profes- ; nale, seivices de m&t&orologie, aviation civile et 
sionnels figurent parmi les tbmoins.' L'équipage de . militaire ... i 

la frbgate de défense anti-dflenne de la Marine A l'heure actuelle. II n'est pas possible de se 
nationale, ie 4' ont eux 'aussi aperçu, prononcer sur I'origlne exacte de cet Mnement, 

' au sud de , une rl~mlère rnultlple cllgno- ' reconnaissent les spécialistes de ce service. qul 
tante, en .&me trian@~lalre, de grande : dlrneni *: ont pris contact avec la NASA ambricaine pour se 
sion M, se déplaçant rapidement sous la couche'. renseigner sur les rentrbes éventuelles de satelli- 
ttuageuse r . Mais ils n'ont enregistré aucun écho . tes dans I'atmosphbre w les retombées naturelles 



comme "dut . . . Spielberg . , . ! .)) 
"-'De 

et de sa régionfle~appels n'ont cessé de parvenir B 
, traduisant le\ scepticisme, -l'lnqulétude ou I'émerveille- 

ment. Globalement, tous les tbmoignages concordent. Les diffé- 
r e m  obsewateurs ont.aperçu vers 19 heures le phénombne qui 
se dbplaçait presque parallèlement 8 l'autoroute , dans le sens . Tou~~dtScii~ent des points lumineux. dont un DIUS 
puissant que les autres, 'une traînée elle aussi lbmineuse mais 
allant du blanc au rouge en:passant par l'orange. Par ailleurs, 
Dersonne n'a entendu le moindre bruit. ' . 

Et si tout le monde s'accorde dire que cette apparition d'OVNI 
se situait assez bas dans le ciel, les témoignages difftirent auant 
B sa wtesse, de trés lente B trés rapide, ainsi que sur le noinbre 
de points lumineux, de trois 8 sept. 

En revanche, les comrhentaires varient allbgrement : pour un 
rugbyman de , II s'agissait sans doute d'un avion en 
panne dont un rhacteur aurait explosé. Pour un automobiliste qui 
revenait de , il devait s'agir d'une escadrille de sept avions. 
Pour un retraité de , l'OVNI ressemblait B un zeppelin. Un 
photographe a trouve le spectacle aussi beau qu'un film de 
Spielberg. D'autres parlent - d'engln m ou de forme , mals 
sans apporter de précision. Enfin, aucun tbmoin visuel ne cite le 
mot d'extra-terrestre. 

A la base aérienne , les militaires précisent que les radars 
n'ont rien enregistré et qu'ils ne sont pas conçus pour surverller 
les grands espaces mais' seulement la zone d'approche de 
l'aérodrome. Mérne remarque au Centre régional de la navigation 
abrienne qui a reçu plusieurs appels.de pilotes signalant le 
phénornéne. Les aiguilleurs du CRNA observent cependant que 
les radars ne perçoivent que les signaux volontairement envoy6s. 



: (( Peut-être un satellite ou un météore )) 
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Vice-président de l'aéro-club 
de , J 
R se trouvait devant chez 
lui, nie 
quand il a aperçu durant une 
quinzaine de secondes un 
Btrange phhomène, lundi ven 
19 heures. 

-Au début, je croyais qu'il 
s'agissait d'une escadrille 

. d'mawm. Je me suis dit qu'ils se 
faisaient plaisir. B cette heure- 
là ! Mais j'ai été vite étonné, ça 
ne faisait pas de brult. Obser- 

' vateur pmpu aux obsetvations 
aéronautiques, M. RI s'est 

' vite remis à regarder attentive- 
ment le phénoméne dans la nuit 

' claire. 
C'était suucturé. II y avait 

- ci9  points Iumineq d'une cou- 
kw Jaune, c h m e '  celle d'une 
ampoule. Au milieu, il y avalt un 
point plus importanL. le double 
des autres, avec une lumière 
blanche, comme celle d'un halo- 

dire si les points dtalent &parés 
ou constituaient un seul 614- 
ment 

C'était &tonnant, poursuit 
M. R qui n'en revient en- 
core pas, mais qui n'a pas une 
fois évoque le terne d'OVNI. 

Hier matin, r a i  pris ma bous- 
sole et obsetvé que k vd latéral 
de cette chose alla! dans I'axe 
240-O,W, k dm que fa piste 
de I'aém-club d'ailleun. Mak. 
ditficile de d h  si le,> d était 
miment horbontat. Avec la dis- 
tance, Is mtondité de la tene, on 
ne peut pas dire $71 était h f -  
ment latéral. Ce pouva! &ve un 
satellite ou un météom : II parah 
que l'engin n'a pas été @ré 
par les radan. 

Abasourdi par cette vision, le 
a biin.faît signe $ un 

i lhe qui ,passait, pour 
qu I puiçse attester de la même 
obsewation. Le véhicule ne 
s'& pas anété, on a dû me 

gène. Derri&? ces points, un pmdre pour un fou s . conclut 
panache orangé, vaporeux, M. R qui voudrait en savoir 
comme un nuage et demare en- plus sur ce qu'il a vu lundi soir. 
core, des traces.. . Impossible à M 


